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PLANO DE ENSINO 
 

Unidade Universitária:  
Centro de Ciências Sociais e Aplicadas - CCSA 

 
Programa de Pós-Graduação em Controladoria e Finanças Empresariais 

 
Curso: 

 Mestrado Acadêmico  Mestrado Profissional  Doutorado Profissional 
  

Disciplina 
Processos e Estruturas Organizacionais 
 
Professor: 

 

Observação: disciplina com mais de um professor deve apresentar justificativa neste 
campo. 

Carga horária: 

48 horas 

Créditos 

4 
 Obrigatória 
 Optativa 
 Eletiva 

Ementa:  
Enfoque da disciplina: identificar e avaliar as características e os reflexos do ambiente 

externo e interno na controladoria. 
Abordagem do conteúdo: discussão teórica sobre as características que impactam o 

ambiente da controladoria e reflexão sobre impactos sobre as práticas organizacionais. 
 

Conteúdo Programático: 
Sistemas de controle gerencial, estratégia, informações, processo decisório, 
posicionamento da controladoria, teoria institucional, teoria da contingência, teoria da 
agência, cultura organizacional. 
 
Critério de Avaliação:  

 
Segundo Regulamento Geral da Pós-Graduação Stricto Sensu, Art. 98, “Será 
considerado aprovado o aluno que obtiver, em cada disciplina obrigatória, optativa e nas 
atividades programadas o conceito final “A”, “B” ou “C”, conforme relação de conceitos a 
seguir: 

I - A – excelente: corresponde às notas no intervalo entre os graus 9 e 10;  
II - B – bom: corresponde às notas no intervalo entre os graus 8 e 8,9;  
III - C – regular: corresponde às notas no intervalo entre os graus 7 e 7,9;  

    IV - R – reprovado: corresponde às notas no intervalo entre os graus 0 e 6,9” 
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